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Inquérito de Conjuntura ao Sector Indust rial Export ador 
 

1.º Trimes tre de 2019∗∗∗∗  

 

De acordo com os resu ltados do Inquérito de Conjuntura ao Sector  

Industria l Exportador (I.C.S .I.E.) referente ao 1.º tr imestre de 2019, a 

confiança dos empresár ios industria is loca is em re lação às perspect ivas de 

exportações para os próximos seis meses melhorou sign if icat ivamente. De 

entre as empresas inquir idas, 37,2% mostraram-se optim istas quanto à 

evolução  das exportações no 1.º  tr imestre de 2019,  correspondendo a uma 

subida substancia l de 36 pontos percentuais re lat ivamente à percentagem 

registada no 4.º t r imestre de 2018 (1,2%). Destas re fer idas, apenas 0,2% 

apontaram para um “aumento acentuado” e 37% para um “ l ige iro cresc imento” 

nas exportações. As empresas que antec iparam uma perspect iva negat iva 

foram de 7,7%, menos 7,4 pontos percentuais face ao 4.º t r imestre de 2018. 

Quanto às empresas que previram “semelhante”, estas desceram de 83,7% no 

trimestre anter ior para  55,1% no t r imestre em aná lise, representando uma 

quebra de 28,6 pontos percentuais.  Isto ref lecte  que os empresár ios 

industria is inquir idos tomaram uma atitude optimista em relação à 

perspectiva do comércio por terem acreditado que o aumento da possibil idade 

de ser resolv ido o confl ito comercia l entre a China e os EUA num prazo curto 

levava a d im inuição da preocupação com o desenvolv imento desfavoráve l da 

economia globa l. A duração média mensa l da carte ira de encomendas detida 

pelos empresár ios industria is no trimestre em aná lise fo i de 2,9 meses, 

crescendo 11,5% face ao tr imestre  anter ior .  

Das opin iões obtidas  das empresas  inquir idas,  e  no concernente à 

situação da carte ira de encomendas, os empresários industria is  consideraram, 

em gera l, que o Inter ior  da China e  outros países da região Ás ia-Pací f ico** 

eram os mercados de destino das exportações de Macau com performance 

                                                   
*  Fonte de dados: DSE, Inquérito de Conjuntura ao Sector Industrial Exportador, 1.º trimestre de 2019 (dados tratados em 

2019/05/08). 

** Outros países da região Ásia-Pacífico referem-se aos países da região Ásia-Pacífico com excepção do Interior da China, 

de Hong Kong e do Japão. 
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re lat ivamente melhor. Entretanto, o maior problema para os empresár ios 

industria is consist iu no insuf ic iente vo lume de encomendas, e os 

equipamentos electrónicos/e léct r icos, produtos farmacêuticos, bebidas 

alcoó licas  e  tabaco foram as  pr incipa is  mercador ias exportadas de Macau 

durante o 1.º tr imestre de 2019.  

 

Crescimento na quantidade da car teira de encomendas no trimes tre 

em análise, todas  as  empresas  inquiridas  referiram ter capacidade 

produtiva suficiente  para satis fazer as  novas  encomendas 

Segundo as informações, a duração média mensal da carte ira de 

encomendas detida pe los empresár ios industria is  inquir idos fo i de 2,9 meses 

no trimestre em aná lise, sendo superior aos 2,6 meses registados no 4.º 

trimestre de 2018 (+11,5%) mas ainda infer ior aos 3,1 meses registados no 

período homólogo do ano passado (-6,5%). O sector de “produtos 

farmacêut icos” ocupou o primeiro lugar, com carte ira de encomendas de 4,3 

meses, seguindo-se os sectores de “vestuár io e confecções” (3,9 meses) e 

“equipamentos electrónicos/eléctr icos” (2,5 meses). A carte ira de 

encomendas de “outros sectores” fo i de 2,4 meses. A duração mensa l da 

carte ira de encomendas do sector de “produtos farmacêuticos” subiu 

l ige iramente 2,4% face ao t r imestre anter ior, mas  ca iu 17,3% quando 

comparado com o idêntico período do ano passado. Enquanto a duração 

mensal da carte ira de encomendas do sector de “vestuár io e  confecções” 

desceu 4,9% e a  do sector de “equipamentos electrónicos/e léct r icos” 

ascendeu 56,3%, face ao tr imestre  anter ior.  

Quanto à auto-ava liação da capac idade produtiva  d isponível das 

empresas face às novas encomendas, todas as empresas inquir idas af irmaram 

ter capac idade produtiva suf ic iente  para as  sat isfazer.  
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O Interior da China e  ou tros  países  da região Ás ia-Pacífico eram os  

mercados  de des tino com perspectivas  mais  favoráveis  para as  

exportações  de Macau 

Da aná lise ao “ Índice  gera l da s ituação de encomendas trimestra l por 

mercados”, as empresas inquir idas consideraram, em gera l, que o Inter io r da 

China e outros países da região Ás ia-Pacíf ico eram os mercados de destino 

com performance re lat ivamente  melhor,  apresentando um índice de 30,1% e 

14,9%, respect ivamente. Entretanto, a performance dos EUA, da Un ião 

Europeia e de Hong Kong no tr imestre  em aná lise  fo i re lat ivamente menos 

favoráve l devida à fraca carte ira  de encomendas, cujos índices foram de 

-0,7%, -2,9% e -2,3%. A lém disso, as  perspect ivas para  outros países/regiões 

não tiveram, bas icamente,  a lterações acentuadas.  

 

Atitude opt imis ta das  empresas  sobre as  perspectivas  das  exportações  

No que respeita às perspect ivas das exportações para os próximos seis 

meses, as empresas  inquir idas que antec iparam uma perspect iva  optim ista 

subiram considerave lmente  para  37,2% no t r imestre  em aná lise , 

representando um aumento de 36 pontos percentuais  face ao  4.º t r imestre  de 

2018 (1,2%) e  um acrésc imo de 24,1 pontos percentuais em  re lação ao mesmo 

período do ano passado (13,1%).  Destas refer idas, apenas 0,2% previram um 

“aumento acentuado” e 37% um “ l ige iro cresc imento” nas exportações. As 

empresas que anteciparam uma evo lução menos favoráve l foram de 7,7%, 

diminuindo 7,4 pontos percentuais em relação ao tr imestre anter ior mas 

subindo lige iramente 2,9 pontos percentuais face ao mesmo período do ano 

passado. De entre estas,  7,3% apontaram para  um “ lige iro decrésc imo” e 0,4% 

para um “ forte declín io” . As empresas que previram uma situação 

“semelhante” desceram de 83,7% no tr imestre anter ior, para 55,1% no 

trimestre em aná lise,  correspondendo a uma quebra de 28,6 pontos 

percentuais.  Estes  dados re f lectem que os empresár ios industr ia is inquir idos 

tomaram uma atitude optimista  quanto à perspect iva  do comérc io por te rem 

acred itado que o aumento da possibil idade de ser resolv ido o conf l ito 

comercia l entre a China e os EUA num prazo curto levava a d im inuição da 

preocupação com o desenvolvimento desfavoráve l da economia global.  
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Quanto ao nível de ut i l ização do equipamento produtivo, 1,2% das 

empresas af irmaram ter  registado aumento, número infer ior ao  ver if icado no 

trimestre anter ior  (9,4%) mas l ige iramente super ior ao no mesmo período do 

ano passado (0,9%), enquanto 66,7% apontaram para  “sem alte ração”,  número 

infer ior ao ver if icado no trimestre anter ior  (87%) e no mesmo período do ano 

passado (97,6%). As  empresas que refer iram uma dim inuição representaram 

31,6%, superiores aos números ver if icados no tr imestre anter ior (2,9%) e no 

mesmo período do ano passado (0,9%).  

 

Ligeiro aumento no número de trabalhadores  da indústria 

trans formadora para exportação e  procura relativ amente  forte  de 

trabalhadores  no sector de “ves tuário e con fecções ” 

No tocante ao mercado de emprego, o número de trabalhadores da 

indústria  t ransformadora para  exportação registou um aumento de 0,3% face 

ao trimestre anter ior  e um acrésc imo de 4% em comparação com o período 

homólogo do ano passado. Por outro lado, 50% das empresas inquir idas 

af irmaram ter enfrentado situação da insufic iência de t raba lhadores, sendo 

esta percentagem infer ior  à  ver if icada no t r imestre anter ior  (51,5%) e no 

idêntico período do ano passado (64,2%). A lém disso, 89,7% das empresas 

inquir idas  do sector  de “vestuár io  e  confecções”  manifestaram  uma procura 

re lat ivamente notável de traba lhadores, o que demonstrou que a procura de 

mão-de-obra neste sector era  re lat ivamente forte.  

Quanto ao recurso ao trabalho em regime de horas extraord inár ias,  

58,1% das empresas inquir idas recorreram a horas extraordinár ias, índice 

infer ior ao  ver if icado no tr imestre anter ior  (58,2%) e  no mesmo período do 

ano passado (80,4%). Destas refer idas, 72,2% responderam que o recurso a 

horas extraordinár ias se devia  a mot ivos sazonais.  Na vertente  do sa lár io, 

25% das empresas inquir idas af irmaram ter  aumentado o salár io no 1.º 

trimestre de 2019, índice super ior ao ver if icado no trimestre anter ior (10,8%). 

E a taxa de cresc imento do salár io fo i de 0,9%, sendo superior aos 0,5% 

ver if icados no trimestre anter ior.  
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“ Insuficiente volume de encomendas ” era a maior preocupação das  

empresas 

De acordo com os resultados deste Inquérito, de entre os problemas que 

afectam as  act iv idades de exportação, 11% das empresas exportadoras 

consideraram  o “ insuf ic iente  vo lume de encomendas” como o maior prob lema 

que estavam a encarar, enquanto 7,2% apontaram para “ insufic iênc ia de 

trabalhadores”, 1,4% para “preços mais competit ivos prat icados no 

estrange iro”  e 0,4% para  “preços elevados das matérias-pr imas”.  

Além  disso, durante  o exercíc io das act iv idades exportadoras no 1.º 

trimestre de 2019,  as  empresas inquir idas que chegaram a enfrentar 

problemas re lac ionados com “preços elevados das matér ias-pr imas” foram de 

46,7%, e as que enfrentaram problemas re lac ionados com “ insufic iente 

volume de encomendas”, “preços mais competit ivos prat icados no estrange iro” 

e “ insufic iênc ia  de trabalhadores”  foram de 43,8%, 19,9% e 11,9%, 

respectivamente.   

Quanto às perspectivas para os próximos três  meses, 32,3% das  empresas 

inquir idas preocuparam-se pr inc ipa lmente com “ insufic iência de 

trabalhadores”,  seguindo-se de “ insufic iente  vo lume de encomendas” (13,3%), 

“preços elevados das matér ias-pr imas” (11,5%) e “preços mais competit ivos 

praticados no estrangeiro” (10,5%).  

 

Algumas  empresas  inquiridas  referiram ter enfrentado obs táculo não 

tari fário nas  exportações  para os  EUA, países  da Associação de Nações  do 

Sudes te As iático (ASEAN) e  Sri Lanka 

Quanto à eventua l ex istênc ia de obstáculos substancia is nas exportações,  

de entre as 40 empresas exportadoras que responderam ao presente inquérito,  

cerca de 85% d isseram não ter encontrado obstáculos não tarifá r ios nas 

exportações. Houve empresas de “produtos farmacêuticos”, “produtos 

alimentares” , “bebidas a lcoólicas” e “produtos de plást ico” que a f irmaram ter  

encontrado obstáculos nas exportações para os EUA, países da ASEAN e Sr i 

Lanka devido a  problemas de “ formalidades complexas das  importações na 
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declaração a lfandegár ia”,  “ formalidades de desa lfandegamento demoradas”, 

“medidas complexas de controlo  higién ico e san itár io” e“ cr ité r ios e med idas 

de inspecção de produtos rigorosos”.  

 

Anexos – 3 quadros e 4 gráf icos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 7

 

Quadro I 

Situação da Carteira de Encomendas 

(Duração média em meses) 

     Abr./2018 Jan./2019 Abr./2019 

Vestuário e confecções 2.9 4.1 3.9 

Equipamentos electrónicos/ 

eléctricos 
1.6 1.6 2.5 

Produtos farmacêuticos 5.2 4.2 4.3 

Outros sectores 2.9 2.4 2.4 

    

Média geral (a) 3.1 2.6 2.9 

(a) Ponderada pelas exportações dos sectores. 

Fonte: DSE (8/5/2019) 
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Gráfico I 

Situação da Carteira de Encomendas 

(Duração média em meses) 

 

(a) Ponderada pelas exportações dos sectores. 

Fonte: DSE (8/5/2019) 
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Quadro II 

Apreciação do comportamento dos mercados em relação à 

carteira de encomendas trimestral 

        Abril./2018 Jan./2019 Abril./2019 

U.E. -1.6 
 

 -1.6 
 

-2.9 
 

E.U.A. -1.6 -1.0 -0.7 
 

Canadá 2.8 2.5 1.8 
 

Interior 25.2 25.3 30.1 
 

Hong Kong 2.7 1.8 -2.3 
 

Japão 0.0 0.0 0.0 
 

Outros Países da região Ásia-Pacífico * 17.8  18.2  14.9 
 

África 0.0 0.7 0.0 
 

 
* Outros Países da região Ásia-Pacífico: Países da região Ásia-Pacífico (excepto Interior, 
Hong Kong e Japão). O índice geral da carteira de encomenda “14.9%” do Quadro, é 
proveniente principalmente dos mercados da Singapura, Tailândia, etc. 

Fonte: DSE (8/5/2019) 
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Gráfico II 

Apreciação do comportamento dos mercados em relação à 

carteira de encomendas trimestral 

 

* Outros Países da região Ásia-Pacífico: Países da região Ásia-Pacífico (excepto Interior, 

Hong Kong e Japão). As encomendas dos “Outros Países da região Ásia-Pacífico” do mês de 

Abril de 2019 referidos no gráfico, são proveniente principalmente dos mercados da 

Singapura, Tailândia, etc. 

Fonte: DSE (8/5/2019) 
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Quadro III 

Espectativas para o comportamento das 

exportações nos próximos seis meses 

(Abril de 2019) 

% 

 

Forte 

Aumento 

Ligeiro 

Aumento 
Semelhança 

Ligeira 

Diminuição 

Forte 

Diminuição 

Vestuário e Confecções 0.0  57.7  42.3  0.0  0.0  

Equipamentos 
electrónicos/ eléctricos 

0.0  95.6  4.4  0.0  0.0  

Produtos farmacêuticos 0.1  10.8  89.1  0.0  0.0  

Outros sectores 0.3  7.8  74.6  16.3  1.0  

              
 

Média geral (a) 0.2  37.0  55.1  7.3  0.4  

(a) Ponderadas pelas exportações. 

Fonte: DSE (8/5/2019) 
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Gráfico III  

Expectativas para o comportamento das exportações 

nos próximos seis meses 

(Abril de 2019) 

 

 (a) Ponderadas pelas exportações. 

Fonte: DSE (8/5/2019) 
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Gráfico IV 

Os principais problemas no caso expecífico da sua empresa 

(1 trimestre de 2019) 

 

1. Insuficiente volume de encomendas 

2. Falta de trabalhadores 

3. Elevados preços das matérias-primas 

4. Preços mais competitivos praticados no estrangeiro 

5. Salários elevados 

6. Não existem problemas 

 

Fonte: DSE (8/5/2019) 
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